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»»» Continuação PALUDO PARTICIPAÇÕES S.A. NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - (Em milhares de reais)
a) Financiamento de contas a pagar: A rubrica de Financiamento de contas a pagar refere-se a
operações de confirming efetuadas pela Controlada com duplicatas emitidas por seus forne-
cedores. Nessas operações a Controlada define que o fornecedor é requerido a participar do
programa, o qual recebe os valores na data de vencimento original dos títulos, e a Controlada
se beneficia de prazos de pagamento alongados através de financiamento feito pela instituição
financeira credora em contrapartida ao pagamento de juros. Nessa operação o fornecedor não
tem nenhuma redução de seus preços. Considerando que há incidência de despesas financeiras
para a Controlada e os prazos de pagamento e características das transações com fornecedores
são afetados, tais operações são classificadas como empréstimos e financiamento e apresenta-
das na demonstração do fluxo de caixa como fluxo das atividades de financiamentos. No exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2024, não há saldo em aberto destas operações no Consolidado
(R$10.472 em 2023). b) Debêntures: Referem-se à captação realizada pela controlada Borrachas
Vipal S.A. em 20 de setembro de 2023 (1ª emissão) no montante total de R$600.000. As debên-
tures foram emitidas com prazo final de pagamento em setembro de 2028, com pagamentos
trimestrais, carência do principal até novembro de 2023 e taxas de CDI + 4,5% a.a. Os custos
de transação foram mensurados em R$18.584 e o custo efetivo (TIR) da transação em 17,81%
a.a. A emissão foi realizada através do Instrumento Particular de Escritura Pública da 1º emissão
Pública de Debêntures Simples, não conversíveis em ações, da espécie Quirografária firmado
entre a Controlada e os Garantidores, Vortx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.,
na qualidade de agente fiduciário representando a comunhão debenturistas. O contrato possui
cláusulas restritivas (“covenants”) financeiras e não financeiras. A tabela a seguir, apresenta os
covenants financeiros pelos quais a Controlada está submetida.

Descrição dos covenants Índice requerido
Índice de Alavancagem - dívida financeira líquida/EBITDA Igual ou inferior a 3 vezes

A medição das cláusulas restritivas ocorre de forma trimestral. Em 31 de dezembro de 2024 a
Controlada estava atendendo os limites das cláusulas restritivas. Em 31 de dezembro de 2024
encontra-se em garantia de debêntures os seguintes saldos:

Consolidado
Hipotecas e alienação fiduciária de ativos imobilizados 134.700
Adicionalmente, 40% das ações do capital da Controlada, também se encontram dados em ga-
rantia às operações de debêntures. Em 04 de fevereiro de 2025, a Moody’s Local BR Agência de
Classificação de Risco Ltda (“Moody’s Local”) atribuiu o Rating de Emissor ‘A.br’ à Controlada. Ao
mesmo tempo, atribuiu ‘A.br’ à 1ª Emissão de Debêntures simples.
17. Obrigações fiscais e sociais: Controladora Consolidado
Encargos sociais sobre folha 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
de pagamento 112 240 8.155 7.988
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (i) - - 16.993 47.425
PIS/COFINS 87 4.084 5.201 10.116
Parcelamento ordinário -
débitos Federais e Estaduais 3.534 - 4.132 1.415
Imposto de Renda 550 - 38.292 9.371
Contribuição Social 200 6.368 10.952 6.583
Imposto s/Produtos Industrializados - - 3.739 4.413
Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço 25 39 25 57
Imposto sobre Valor Agregado - - 5.297 4.643
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (DIFAL) - - 72.800 50.830
INSS 89 141 89 200
Outros 41 31 9.886 8.390

4.638 10.903 175.561 151.431
Circulante 1.966 10.903 168.327 125.311
Não circulante 2.672 - 7.234 26.120
(i) Em 26 de abril de 2024 a Procuradoria do Estado de São Paulo deferiu termo de aceite ao qual
concedeu a Controlada Borrachas Vipal S.A. o reparcelamento referente ao débito existente pela
utilização de precatórios alimentares para compensação de ICMS. A reversão do valor de principal
e multa aplicada pelo Estado de São Paulo foi registrada na rubrica de outras receitas e despesas
líquidas no montante de R$9.442, bem como as correções financeiras ao resultado financeiro,
no montante de R$13.017, remanescendo um saldo de R$3.240 em 31 de dezembro de 2024.
18. Provisão para litígios: A Companhia e algumas controladas são partes em processos ju-
diciais e administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, oriundos no curso
normal das operações, os quais envolvem questões tributárias, trabalhistas e cíveis. A perda
estimada foi provisionada no passivo não circulante, com base na opinião de seus assessores
jurídicos para os casos em que o desembolso financeiro é provável. O quadro a seguir demonstra
os valores estimados do risco contingente (perda), conforme opinião de seus assessores jurídicos:

Controladora Consolidado
Cível Total Tributário Cível Trabalhista Total

Saldos em 31/12/2022 16 16 107 483 3.271 3.861
Complementos e atualizações 277 277 333 253 654 1.240
Saldo oriundos da aquisição - - 99 1.831 2.622 4.552
(-) Reversões - - (39) (1.405) (971) (2.415)
Saldos em 31/12/2023 293 293 500 1.162 5.576 7.238
Complementos e atualizações - - 23 34 674 731
(-) Reversões - - (100) (578) (3.067) (3.745)
Saldos em 31/12/2024 293 293 423 618 3.183 4.224
O quadro a seguir demonstra os valores estimados de perda possível, conforme opinião de seus
assessores jurídicos, para os quais, portanto, não foram constituídas provisão para litígios:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Trabalhista 198 198
Tributário 634.434 908.548
Cível 3.095 27.066

637.727 935.812
Trabalhista - diversas reclamatórias trabalhistas vinculadas em sua maioria a vários pleitos inde-
nizatórios. Cíveis - A controlada Borrachas Vipal S.A. e as controladas indiretas Borrachas Vipal
Nordeste S.A. e BR Plásticos Indústria Ltda figuram como rés em causas cíveis, objetivando des-
constituir títulos de crédito e indenizações. Tributários - A controlada Borrachas Vipal S.A. e as
controladas indiretas Borrachas Vipal Nordeste S.A. e BR Plásticos Indústria Ltda, figuram como
rés em causas tributárias, cuja probabilidade de perda apontada pelos assessores jurídicos é pos-
sível, para as quais, portanto não foram constituídas provisão para litígios. (i) Glosa de créditos
de ICMS referente a operações intercompany originárias de Estado incentivado: A controlada Bor-
rachas Vipal S.A. obteve uma sentença favorável de 1º grau em 02/04/2024, reconhecendo a im-
procedência dos autos de infração expedidos. Omontante envolvido na demanda é de R$111.902.
(ii) Em 21 de julho de 2023 foram lavrados os autos de infração nº 10314-720.223/2023-10,
10314-720.232/2023-01 e 10314-720.234/2023-91 ao qual a Controlada foi apontada como res-
ponsável solidária sobre o valor aduaneiro das mercadorias exportadas em operações de perfor-
mance realizadas no exercício de 2020 e 2021. O montante lavrado nestes três processos somam
R$283.885. Em paralelo, em 12 de julho de 2023 a Controlada foi individualmente penalizada
com multa de 10% sobre os valores das exportações referente ao processo administrativo nº
10314-720.207/2023-19 correspondente a R$28.423. Em agosto de 2023 foram apresentadas
impugnações aos autos de infração e, em abril de 2024 foram proferidas decisões negando o
provimento às impugnações. Em 28 de novembro de 2024, a Controlada obteve decisão favorável
e de forma unanime no CARF, onde a Companhia não é responsável solidária, para o processo
n° 10314.720223/2023-10 no montante aproximado de R$144 milhões. As referidas operações
de performance têm como caráter a liquidação de contratos de Pré-Pagamento de Exportações
(PPE) com instituições financeiras do exterior para exportação de mercadorias do segmento de
commodities. A finalidade do PPE tem como antecipação de recursos para financiamento das
exportações futuras que posteriormente serão liquidadas com a concretização da operação.
19. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 09 de dezembro de 2024, a Assembleia Geral
Extraordinária deliberou o aumento do capital social da Companhia, passando de R$400.000
para R$700.000, através da capitalização de R$35.855 da Reserva Legal e R$264.145 da Reser-
va Especial, sem a emissão de novas ações. Está representado por 26.955 ações nominativas,
sendo 12.165 ações ordinárias nominativas e 14.790 ações preferenciais nominativas, sem valor
nominal, pertencentes em sua totalidade a acionistas domiciliados no País. b) Reservas de lucros:
Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos
termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Reserva especial: Tem
por finalidade assegurar recursos para financiar aplicações adicionais de capital fixo e circulante
e expansão das atividades sociais. Lucro a realizar: Montante remanescente de lucros retidos é
objeto de proposta da Administração da Companhia para futura distribuição. O saldo das reservas
de lucros, excetuadas as reservas de incentivos fiscais e reservas de lucro a realizar, é limitado ao
capital social da Companhia, devendo quando houver excedente ao capital social ser levado à
Assembleia Geral Ordinária para deliberação. c) Outros resultados abrangentes: Custo atribuído
ativo imobilizado: A Companhia reconhece nesta rubrica o saldo de reserva de reavaliações de
ativos permanentes efetuada em anos anteriores e o novo saldo do custo atribuído (deemed cost)
registrado, líquidos dos efeitos tributários, de controladas e coligadas de forma reflexa. Esses
efeitos são revertidos para lucros acumulados na proporção em que os ativos são depreciados
ou somente no caso de alienação ou baixa do ativo. Variação cambial de coligada e controladas
indiretas no exterior: A Companhia reconhece nessa rubrica os efeitos da variação cambial sobre
os investimentos em empresas coligada e controladas indiretas domiciliadas no exterior de forma
reflexa. O efeito da variação cambial acumulada sobre os investimentos somente é transferido
para o resultado do exercício no momento da ocorrência da alienação desses investimentos.
A composição dos efeitos de variação cambial relacionados à controlada e filial no exterior são
assim demonstrados: Controladora Consolidado
Variação cambial reflexa de 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
conversão de filiais no exterior 2 (568) 2 (568)
Variação cambial reflexa de
conversão de controladas no
exterior e joint venture - Nota 11 384.378 (202.536) 384.379 (202.537)
Variação cambial reflexa ágio de
controlada indireta no exterior 417 (84) 417 (84)
Variação cambial reflexa mais
valia de controlada indireta 2.483 (4.134) 2.483 (4.134)

387.280 (207.322) 387.281 (207.323)
d) Dividendos: De acordo com o estatuto social, o dividendo mínimo obrigatório é computado
com base em 25% do lucro líquido remanescente do exercício, após constituições das reservas
previstas em lei. 31/12/2024
Lucro líquido do exercício 151.716
Constituição de reserva legal (7.586)
Base de cálculo dos dividendos 144.130
Dividendo mínimo obrigatório 36.033
Em 09 de dezembro de 2024, a Assembleia Geral Ordinária deliberou pelo pagamento dos di-

videndos obrigatórios referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, no montante
de R$50.000 e o saldo de R$40.489 foram alocados à conta de Reserva de Lucros a Realizar. e)
Ações em tesouraria: Em 09 de dezembro de 2024, a Assembleia Geral Extraordinária delibe-
rou o cancelamento de 433 ações preferenciais da Companhia, mantidas em tesouraria, sem
redução do valor do capital, permanecendo um saldo de 1.109 ações preferencias de acionistas
minoritários, equivalente a 4,1% do capital social em 31 de dezembro de 2024.
20. Receita operacional líquida: A receita líquida de vendas apresenta a seguinte composi-
ção: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita bruta de vendas e serviços 3.588 3.657 3.467.182 3.440.476
Devolução de vendas - - (77.115) (62.986)
Impostos sobre a venda (332) (338) (718.904) (699.255)
Receita operacional líquida 3.256 3.319 2.671.163 2.678.235
21. Despesas por natureza: A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por
função. Conforme requerido pelo CPC 26 / IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis,
apresenta, a seguir, o detalhamento da demonstração do resultado por natureza:

Controladora Consolidado
Despesas por função 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Custo dos produtos vendidos - - (1.725.630) (1.717.109)
Despesas com vendas - - (277.740) (246.320)
Despesas administrativas e gerais (6.741) (19.296) (271.045) (253.692)
Outras (despesas) receitas, líquidas (5.268) (3.096) 13.294 24.302

(12.009) (22.392) (2.261.121) (2.192.819)
Despesas por natureza
Depreciação e amortização (443) (431) (51.566) (43.098)
Amortização de ativos de direito
de uso CPC 06 - - (11.783) (10.640)
Amortização de mais valia de ativos - - (9.324) (7.165)
Despesas com pessoal (5.396) (5.427) (387.866) (347.409)
Matéria prima e materiais de uso
e consumo - - (1.414.164) (1.436.931)
Fretes - - (121.633) (111.903)
Consultoria e assessoria (1.648) (15.391) (27.662) (49.598)
Bonificações em produto - - (50.898) (17.485)
Compra vantajosa
(Businnes Combination) - - - 10.821
Energia elétrica - - (40.281) (34.849)
Ganho valor justo do imobilizado - - - 25.250
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa - - 6.431 (7.213)
Outras despesas, líquidas (4.522) (1.143) (152.375) (162.599)

(12.009) (22.392) (2.261.121) (2.192.819)
22. Receitas e despesas financeiras: As receitas e despesas financeiras incorridas nos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 estão demonstradas a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receitas financeiras
Juros recebidos de clientes 33 17 22.288 8.399
Descontos recebidos - - 3.879 438
Rendimentos em aplicações financeiras 2.648 2.213 63.084 41.963
Rendimentos em aplicações
financeiras (exterior) 11.596 86.939 11.596 86.939
Ajuste de hiperinflação de controlada - - 27.837 -
Variação cambial ativa 26.584 4.437 211.226 150.069
Reversão de avais de terceiros - - - 4.034
Ganho em operações c/derivativos - - 19.613 -
Outras receitas financeiras 1 - 33.200 11.859

40.862 93.606 392.723 303.701
Despesas financeiras
Juros passivos (4.429) (566) (18.209) (5.447)
Descontos concedidos - - (3.100) (2.354)
Juros sobre financiamentos (1.945) (2.878) (159.378) (156.735)
Impostos s/operações financeiras - - (1.787) (264)
Variação cambial passiva (9.706) (158.773) (217.037) (363.454)
Ajustes de hiperinflação de
controlada indireta - - - (1.926)
Perda em operações c/derivativos - - (1.790) -
Despesas bancárias (6) (3) (5.220) (7.489)
Outras despesas financeiras (2.665) (7.703) (12.871) (10.070)

(18.751) (169.923) (419.392) (547.739)
22.111 (76.317) (26.669) (244.038)

23. Imposto sobre o lucro: A conciliação entr0cal nos exercícios findos em 31 de dezembro de
2024 e 2023 está descrita a seguir: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes dos impostos sobre o lucro 155.564 389.365 254.074 429.426
Alíquota fiscal de 34% (52.892) (132.384) (86.385) (146.005)
- Resultado de equivalência patrimonial 48.350 164.817 (43.942) 63.936
- Tributos diferidos s/prejuízo fiscal e base
negativa ref. a exercícios anteriores 763 - 763 -
- Compensação de prejuízos fiscais - - - 67
- Ajustes inovação tecnológica - - 4.044 4.782
- Tributos diferidos sobre prejuízo fiscal
e base negativa não reconhecido - (32.412) (10.077) (29.089)

- Incentivos fiscais de controladas - - 47.357 86.005
- Juros sobre capital próprio - - 1.577 167
- Juros s/empréstimos não dedutíveis - - - (95)
- Lucros auferidos no exterior - (8.253) - (8.253)
- Outros (69) (125) (5.227) (6.234)

(3.848) (8.357) (91.890) (34.719)
Imposto de renda e contribuição
social corrente (4.421) (8.253) (81.337) (40.706)
Imposto de renda e contribuição
social diferido 573 (104) (10.553) 5.987
Alíquota efetiva 2,47% 2,15% 36,17% 8,08%
Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferi-
dos em 31 de dezembro refere-se: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Ativo diferido
Provisão para litígios 99 99 574 349
Provisão p/créditos de liq. duvidosa 617 617 14.632 14.120
Provisão para participação nos lucros 28 26 62 60
Provisão para comissões - - 1.052 979
Lucros a realizar em controladas - - 19.480 17.775
Provisão para fretes - - 1.675 879
Exigibilidade suspensa s/obrigações fiscais - - 21.923 16.837
Provisão para honorários jurídicos - - 5.476 5.029
Outras provisões - - 7.196 12.908
Total ativo diferido 744 742 72.070 68.936
Passivo diferido
Custo atribuído ativo imobilizado - - (22.316) (23.949)
Capitalização de juros - - (5.190) (3.371)
Arrendamento mercantil - - (1.728) (1.875)
Depreciação vida útil (2.436) (2.244) (40.076) (43.773)
Depreciação acelerada - fiscal - - (181) (178)
Imposto diferido sobre a mais valia - - (11.664) (17.601)
Reversão de avais de terceiros - - - (3.017)
Compra vantajosa - - (2.085) (3.250)
Valor justo do imobilizado - - (7.841) (8.385)
Provisão ativo de contrato - - (6.857) (4.764)
Outras provisões - - (19.119) (472)
Total passivo diferido (2.436) (2.244) (117.057) (110.635)
Ativo (passivo) diferido, líquido (1.692) (1.502) (44.987) (41.699)
24. Objetivos e políticas para gestão de risco financeiro: Classificação dos instrumentos
financeiros: A controlada Borrachas Vipal S.A. mantém operações com instrumentos financei-
ros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e
controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de ins-
trumentos financeiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica da
exposição ao risco que a Administração pretende cobrir. A Controlada não efetua aplicações de
caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. A Companhia e suas
Controladas usam a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumen-
tos financeiros pela técnica de avaliação: Nível 1: preços cotados (sem ajuste) nos mercados
ativos para ativos ou passivos idênticos; Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados
que tenham efeito significativo sobre o valor justo registrado sejam observáveis, direta ou in-
diretamente; e Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo
registrado que não sejam baseados em dados observáveis no mercado. Gerenciamento de risco:
As atividades de gerenciamento de riscos seguem a política de gestão de risco das Controladas,
sob a administração dos seus diretores e o Conselho de Administração da controlada Borrachas
Vipal S.A.. A administração destes riscos é efetuada com base na política de controle, que esta-
belece as técnicas de acompanhamento, mensuração e monitoramento contínuo da exposição.
Não houve alterações quanto às políticas ou processos em 31 de dezembro de 2024 em relação a
31 de dezembro de 2023. A Controlada possui exposição a riscos associados à utilização de seus
instrumentos financeiros, conforme descrito a seguir: Risco de crédito: Decorre da possibilidade
de a Controlada sofrer perdas oriundas de inadimplência de suas contrapartes ou de institui-
ções financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses
riscos, a Controlada adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial de suas
contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente
das posições em aberto. No que tange às instituições financeiras, a Controlada somente realiza
operações com instituições financeiras consideradas pela Administração como de baixo risco.

No caso de constatação de risco iminente de não realização destes ativos, a Controlada registra
provisões para trazê-los ao seu valor provável de realização. O risco de crédito de saldos com
bancos e instituições financeiras é administrado pela Tesouraria da Controlada de acordo com
a política por esta estabelecida. Os recursos excedentes são investidos apenas em instituições
financeiras autorizadas e aprovadas pela Diretoria Executiva objetivando minimizar a concentra-
ção de riscos e mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial falência de uma contraparte.
Risco de preço das mercadorias vendidas ou produzidas ou dos insumos adquiridos: Decorre da
possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados ou produzidos
pelas Controladas e dos demais insumos utilizados no processo de produção. Essas oscilações de
preços podem provocar alterações substanciais nas receitas e nos custos das Controladas. Para
mitigar esses riscos, as Controladas monitoram permanentemente os mercados locais e interna-
cionais, buscando antecipar-se a movimentos de preços. Risco de taxa de juros: Com finalidade
de verificar a sensibilidade dos indexadores dos empréstimos das Controladas foram definidos
três cenários diferentes. A análise de sensibilidade dos juros utilizou como cenário provável as
taxas projetadas pelo Banco Central para o ano seguinte, e os cenários possível e remoto levam
em consideração uma variação nessa taxa de 25% e 50% respectivamente. Risco de taxa de
câmbio: Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras
utilizadas pelas Controladas para a aquisição de insumos, a venda de produtos e a contratação
de instrumentos financeiros, principalmente do dólar norte-americano, que encerrou o ano de
2024 com ganho de 27,9%. Além de valores a pagar e a receber em moedas estrangeiras, as
Controladas tem fluxos operacionais de compras e vendas em outras moedas. As Controladas
avaliam permanentemente a contratação de operações de hedge para mitigar esses riscos. Não
havia instrumentos dessa natureza contratados nas datas dos balanços, para mitigar riscos de
taxa de câmbio. Abaixo está demonstrada a exposição cambial da Companhia e Controladas para
operações em moedas estrangeiras: 31/12/2024 31/12/2023
A. Ativos líquidos em dólares norte-americanos 83.717 64.055
B. Empréstimos/financiamentos em dólares
norte-americanos e euros (27.947) (49.584)
C. Superávit/Déficit apurado (A+B) 55.770 14.471
Análise de sensibilidade de variações na moeda estrangeira: A tabela abaixo demonstra a sen-
sibilidade a uma variação que possa ocorrer na taxa de câmbio do US$, mantendo-se todas as
outras variáveis constantes, do lucro Consolidado antes da tributação (e do patrimônio líquido).
Também são considerados três cenários, sendo o cenário provável o adotado pela Companhia e
Controladas, mais dois cenários com deterioração de 25% e 50% da variável do risco considera-
do. Esses cenários foram definidos com base na expectativa da Administração para as variações
da taxa de câmbio nas datas de vencimento dos respectivos contratos sujeitos a estes riscos.

Aumento de taxa Redução de taxa
Cenário Cenário Cenário Cenário Cenário

Operação Provável Possível Remoto Possível Remoto
Taxa +25% +50% -25% -50%
Dólar 6,19 7,74 9,29 4,64 3,1
Superávit apurado 345.214 431.657 518.100 258.771 172.886
Efeito do lucro antes da tributação - 86.443 172.886 (86.443) (172.328)
Risco de liquidez: O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia e Controladas não
dispor de recursos suficientes para cumprir com seus compromissos em função das diferentes
moedas e prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. O controle da liquidez e do fluxo de
caixa da Companhia e Controladas é monitorado diariamente pela tesouraria, de modo a garan-
tir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam
suficientes para a manutenção do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de
liquidez para ambas. O quadro abaixo resume o perfil do vencimento do passivo financeiro con-
solidado em 31 de dezembro de 2024 com base nos pagamentos contratuais não descontados.

Menos de 1 ano 1 a 5 anos Mais de 5 anos Total
Empréstimos 393.941 1.043.688 37.793 1.475.422
Fornecedores 267.379 5 - 267.384

661.320 1.043.693 37.793 1.742.806
Instrumentos financeiros derivativos: A controlada Borrachas Vipal S.A. avalia constantemente
a contratação de operações com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de mitigar
riscos inerentes à sua operação. Em 2024, a Controlada contratou operações de swap, visando a
proteção da variação cambial de empréstimos contratado em moeda estrangeira. Abaixo estão
apresentados os ganhos e perdas alocados no resultado financeiro, por seu valor justo, no exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2024.

Consolidado
Instrumento Notional Vencimento 2024 2023
Swap cambial 99.725 18/06/2029 9.756 -
Swap cambial 24.407 15/08/2028 2.564 -
Swap cambial 20.000 17/09/2029 (1.790) -
Swap cambial 109.000 29/09/2028 7.293 -

17.823 -
Gestão de capital: Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de
lucros) e capital de terceiros que a Companhia e as Controladas fazem para financiar suas ope-
rações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a
Companhia e as Controladas monitoram permanentemente os níveis de endividamento de acor-
do com os padrões de mercado. Os objetivos da Companhia e de suas Controladas, ao adminis-
trar seu capital, são os de salvaguardar a capacidade de continuidade, para oferecer retorno aos
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital
ideal. O passivo consolidado da Companhia para relação ajustada do capital ao final do exercício
é apresentado a seguir: 31/12/2024 31/12/2023
Empréstimos e financiamentos 1.475.422 1.337.637
(-) Caixa e equivalentes de caixa (539.970) (644.326)
(-) Aplicações financeiras (131.072) (80.922)
Instrumentos financeiros derivativos - SWAP (17.823) -
Dívida líquida (A) 786.557 612.389
Total do patrimônio líquido (B) 1.590.846 1.040.429
Relação endividamento líquida s/patrimônio líquido (A/B) 0,49 0,59
25. Subvenções governamentais: A controlada indireta Borrachas Vipal Nordeste goza de in-
centivos fiscais descritos abaixo. Desenvolve: O Governo do Estado da Bahia, através da Lei nº
7.980 de 12 de dezembro de 2001, instituiu o programa de desenvolvimento industrial e de inte-
gração econômica do Estado da Bahia – DESENVOLVE, o qual foi concedido à Controlada Indireta.
Os valores apurados a título de incentivo são registrados na rubrica de ICMS a recolher em con-
trapartida ao resultado, na rubrica deduções de vendas e impostos, não sendo mais necessária a
constituição de reserva de patrimônio líquido ou a tributação de imposto sobre sua distribuição
mediante a medida judicial do processo nº 1017128-66.2019.4.01.3304. Em 2024, o montante
total relativo a este incentivo, registrado no resultado do exercício da Controlada Indireta, foi de
R$116.461 (R$118.851 em 2023). Em 18 de dezembro de 2018, a controlada indireta obteve a
renovação do incentivo Desenvolve. A vigência do benefício se estenderá até dezembro de 2030.
Lucro da exploração: Com fundamento no art. 32 da Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005,
em 18 de agosto de 2009, a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), de
acordo com a competência que lhe foi atribuída pelo inciso XVII do art. 6º do Decreto nº 8.276,
de 27 de junho de 2014, aprovou o Laudo Constitutivo nº 0093/2009, concedendo o direito à
redução de 75% do Imposto de Renda e adicionais não restituíveis à Controlada Indireta, cal-
culado com base no Lucro da Exploração, concedendo um prazo de vigência de 10 anos, com
início no ano calendário de 2009, com término previsto para o ano calendário de 2018. Em 26 de
dezembro de 2018, a Controlada Indireta obteve a renovação do direito de redução de 75% do
imposto de renda e adicionais, calculado com base no lucro da exploração. A renovação é válida
até dezembro de 2028. O pedido de renovação foi atendido pois cumpriu com a exigência do
laudo anterior que foi a modernização total do empreendimento. Os valores apurados a título
de incentivo estão registrados por competência no resultado do exercício da controlada indireta,
e, posteriormente, destinados para a conta de reserva de lucros (reserva de incentivo fiscal) no
patrimônio líquido. Em 2024, o montante total relativo a este incentivo, registrado no resultado
do exercício da controlada indireta, foi de R$43.319 (R$38.869 em 2023). Incentivo de reinves-
timento: Conforme o Art. 27 da Portaria nº 283/2013 do Ministério de Integração Nacional, as
pessoas jurídicas com empreendimentos em operação nas áreas da SUDENE possuem benefício
para reinvestimento de 30% do imposto de renda devido em projetos de modernização ou com-
plementação de equipamento, até o ano de 2028. Os valores apurados a título de incentivo estão
registrados por competência no resultado do exercício da controlada indireta, e, posteriormente,
destinados para a conta de reserva de lucros (reserva de incentivo fiscal) no patrimônio líquido.
Em 2024, o montante total relativo a esse benefício foi registrado no resultado do exercício na
Controlada Indireta foi de R$2.274. (R$2.355 em 2023). Redução base de cálculo ICMS: A partir
da vigência da Lei Complementar nº 160/2017, que incluiu o parágrafo 4º ao artigo 30 da Lei nº
12.973/2014, os incentivos e os benefícios fiscais ou financeiro-fiscais relativos ao ICMS, conce-
didos pelos Estados e pelo Distrito Federal, são considerados subvenções para investimento, po-
dendo ser excluídos da base de cálculo do IRPJ e CSLL. Em 2023, foi registrado o valor de R$7.298,
constituindo reserva de incentivos fiscais. O parágrafo 4° do artigo 30 da Lei n° 12.973/2014 foi
revogado pela Lei 14.789/2023, portanto, para o ano de 2024, a Controlada indireta passou a não
se utilizar a Redução e Isenção da base de cálculo do ICMS como subvenção para investimentos.
26. Participação em sociedade controlada em conjunto (Joint Venture): A Companhia
possui participação acionária de 49% na FATE S.A.I.C.I. e 51% na FATE Pneus do Brasil S.A., sendo
elas joint ventures que se dedicam a fabricação e comercialização de pneus, respectivamente.
A composição dos ativos e passivos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, bem como das
receitas e despesas, das entidades controladas em conjunto é a seguinte:

FATE S.A.I.C.I. FATE Pneus Brasil S.A.
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativo circulante 951.691 893.840 16.666 18.564
Ativo não circulante 649.759 237.290 14.939 16.844
Passivo circulante 456.735 504.256 387 515
Passivo não circulante 119.402 42.827 8.395 8.395
Patrimônio líquido 1.025.313 584.047 22.823 26.498
Receita líquida 1.921.045 1.453.967 7.790 7.516
Custo dos produtos vendidos (1.359.462) (734.411) (7.232) (6.254)
Receitas e despesas operacionais (905.617) (143.867) (3.199) (3.587)
Impostos sobre lucro 83.983 (189.497) (1.034) -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (260.051) 386.192 (3.675) (2.325)
27. Cobertura de seguros: A Companhia e suas Controladas, com base na avaliação de seus
consultores, mantêm coberturas de seguros por montantes considerados pela Administração
como suficientes para cobrir riscos sobre seus ativos próprios, alugados e de responsabilidade civil.

Limite
Risco 31/12/2024 31/12/2023
Incêndio e riscos diversos 663.179 545.155
Lucros cessantes 185.242 91.884
Responsabilidade civil administradores 50.000 50.000
Responsabilidade civil geral 10.000 8.000
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